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   OBJETIVO

Formulação, articulação e execução de políticas para povos e
comunidades tradicionais, respeitando suas especificidades, às políticas

de desenvolvimento rural implementadas pelo MDA, visando seu
Etnodesenvolvimento.

   OBJETIVO ESTRATÉGICO

Promoção do Etnodesenvolvimento: Promover o acesso dos Povos e
Comunidades Tradicionais às políticas produtivas, de garantia de direitos
e de regularização fundiária dos seus territórios, contribuindo para o seu

etnodesenvolvimento.



POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS NO   
BRASIL - DECRETO 6.040/2007

POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS (Art. 3º, inciso I): 
 

Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que 
possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam 

territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, 
social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, 

inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição.



POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS NO   
BRASIL - DECRETO 6.040/2007

Indígenas, Quilombolas, Apanhadores de Sempre-
vivas, Caatingueiros, Caiçaras, Castanheiras, 
Catadores de Mangaba, Ciganos, Cipozeiros, 

Extrativistas, Faxinalenses, Fundo e Fecho de 
Pasto, Geraizeiros, Ilhéus, Isqueiros, 

Morroquianos, Pantaneiros, Pescadores Artesanais, 
Piaçaveiros, Pomeranos, Povos de Terreiro
Quebradeiras de Coco Babaçu, Retireiros, 
Ribeirinhos, Seringueiros, Vazanteiros e 

Veredeiros. 
 



Políticas para Povos e Comunidades
Tradicionais no Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar



BASE LEGAL

✵ Constituição Federal - art. 68 dos ADCT;
✵ Convenção 169 OIT;
✵ Decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003;
✵ Decreto nº 6.040/2007 – PNPCT;
✵ Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 – Estatuto da Igualdade 

Racial;
✵ Lei nº 11.326/2006 – Agricultura Familiar;
✵ Lei nº 12.188 – PNATER



COMPROMISSO COM OS POVOS E COMUNIDADES 
TRADICIONAIS

O MDA integra a Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos 
Povos e Comunidades Tradicionais, que está estruturada a partir de 4 
grandes eixos:

✵  1. Acesso aos Territórios Tradicionais e aos Recursos Naturais

✵  2. Infraestrutura

✵  3. Inclusão Social

✵  4. Fomento e Produção Sustentável



ESTRATÉGIAS

✵ Fortalecer a organização produtiva sustentável dos povos e comunidades 
tradicionais;

✵ Incentivar a inclusão social dos povos e comunidades tradicionais;

✵ Fomentar estudos e pesquisas sobre povos e comunidades tradicionais; 

✵ Incentivar, qualificar e ampliar a participação dos povos e comunidades 
tradicionais nas políticas de desenvolvimento territorial e nos espaços de 
participação e de controle social;



ESTRATÉGIAS

✵ Promover a inclusão produtiva de PCTs em 
situação de extrema pobreza

✵ Qualificar os processos de comunicação da SETEQ

✵ Colaborar com o reconhecimento e regularização 
dos territórios dos povos e comunidades 
tradicionais,  garantindo o acesso aos recursos 
naturais que tradicionalmente utilizam para sua 
reprodução física, cultural e econômica.



AÇÕES E PROPOSIÇÕES SETEQ 
2023



AÇÕES

✵ 1. ATER específica para Quilombolas e Povos e Comunidades Tradicionais

✵ 2. Plano SAFRA – inserção das políticas para PCTs nas diversas estratégias do Plano Safra

✵ 3. Ações conjuntas com o INCRA:

 Ações conjuntas ATER – Regularização Fundiária Quilombola

 Ampliação do fluxo de informações – agenda colaborativa

✵ 4. Inclusão da produção de quilombolas e PCTs nas ações do PAA e PNAE



AÇÕES

✵ 5. Inclusão das agendas de PCTs nas ações de capacitação produtiva do INCRA e do MDA

 Pronatec

 INCRA

 Pronatec/MEC

 Parcerias com IF’s – Institutos Federais, Universidades 

 EMBRAPA



PARCERIAS COM MUNICÍPIOS

✵ a. Regularização fundiária

✵ b. Ater

✵ c. Fomento

✵ d. Crédito

✵ e. Habitação

✵ f. Agroindústria

✵ g. Mercados Institucionais (PNAE e  PAA)

✵ h. Mercados circuitos curtos (feiras da 

agricultura familiar)

✵ i. Selo Quilombos do Brasil 

✵ j. Selo Indígenas do Brasil

✵ Apoio para acesso às Políticas Públicas para PCTs:



PARCERIAS COM MUNICÍPIOS

Para efetividade das parcerias, é importante que os municípios tenham um 

ponto focal para o tema no âmbito da Secretaria Municipal de Agricultura, 

para articular e dialogar com o Escritório Estadual do MDA nos seus 

respectivos estados. A SETEQ atuará como gestora e estabelecerá com os 

municípios e os Escritórios o diálogo para apoio às iniciativas municipais 

voltadas para Quilombolas, Indígenas e Povos e Comunidades Tradicionais.



EMENDAS PARLAMENTARES

1. EMENDAS INDIVIDUAIS

✵ 1.1. SISTEMA PRODUTIVO

✵ Equipamentos (tratoritos, motocultivadores, 
ferramentas, kit irrigação)

✵ Veículos (caminhões baú, caminhões carroceria, 
pick up)

✵ Sementes e mudas

✵ 1.2. ETNODESENVOLVIMENTO

✵ Capacitações
✵ Organização social e econômica
✵ Feiras e mercados 

2.1.REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

2. EMENDAS DE BANCADA

Custeio
Investimento



AMPLIAR A INCLUSÃO DOS QUILOMBOLAS E POVOS E 
COMUNIDADES TRADICIONAIS NO CAF
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CHAMADA PÚBLICA DE ATER VOLTADA PARA MULHERES 
QUILOMBOLAS RURAIS
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AGRICULTURA FAMILIAR E AGROECOLOGIA

   GARANTIA SAFRA PARA QUILOMBOLAS E POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS

Foto: Tamires Kopp



PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE



ENTREGA DE TÍTULOS



PROGRAMA AQUILOMBA BRASIL
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MULHERES RURAIS



MULHERES RURAIS



GOVERNANÇA FUNDIÁRIA, DESENVOLVIMENTO 
TERRITORIAL E SOCIOAMBIENTAL

Foto: Tamires Kopp



GOVERNANÇA FUNDIÁRIA

Foto: Tamires Kopp
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